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� Resumo: A doença de Chagas é considerada uma das enfermidades mais graves das Américas, 
sendo que no Brasil existem os maiores índices da doença de Chagas, que atinge principalmente 
a Região Norte. Neste contexto, este trabalho tem como objetivo traçar o perfil dos pacientes 
infectados pelo Trypanosoma cruzi notificados no estado do Pará e identificar os principais 
fatores que contribuem para o óbito do paciente por doença de Chagas. Para análise dos dados 
utilizaram-se as técnicas estatísticas análise exploratória de dados e regressão logística binária, 
cujos principais resultados foram que indivíduos adultos com a doença têm 79% de 
probabilidade de evoluir a óbito comparado a crianças/adolescentes. Já o idoso tem 3 vezes mais 
chances de evoluir para óbito em relação a uma criança/adolescente. Os pacientes com doença de 
Chagas que apresentam sinal de edema, se comparado aos que não possuem esse sinal, têm cerca 
de 3 vezes mais chance de evoluir a óbito. Também observa-se que os pacientes que apresentam 
sinal de insuficiência cardíaca congestiva tem 4 vezes mais chance de evoluir para óbito em 
relação aqueles que não apresentam esse sintoma. 
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